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No âmb ito do p rotoc olo estabelec ido entre a  EDP Distribuiç ão, O ICN, a  Querc us e a  
SPEA, a  EDP Distribuiç ão p roc edeu à  c orrec ç ão de um c onjunto de linhas p reviamente 
identific adas c omo perigosas.  
 
Nas Área s Geográ fic as da  Beira  Interior Sul, Estremadura , Alto e Ba ixo Alentejo e 
Alentejo Centra l, as c orrec ç ões de linhas integraram-se num p rojec to c onjunto entre o 
ICN, EDP Distribuiç ão e Consejeria  de Agric ultura  e Méd io Amb iente, da  Junta  da  
Extremadura , que visou a  c onservaç ão da  fa una  transfronteiriç a  ameaç ada  – Projec to 
Fauna trans, e foi pa rc ia lmente financ iado pela  inic ia tiva  c omunitá ria  Interreg  IIIA.  
 
 
As soluç ões de c orrec ç ão enc ontradas resulta ram da  investigaç ão desenvolvida  no 
seio de um grupo téc nic o de traba lho c riado esp ec ific amente pa ra  o efeito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
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LINHAS INTERVENCIONADAS 
 

 
 

LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          
 
 

 
 ZPE do Tejo Internac iona l; Conc elho de Idanha  a  Nova  
Área  de Rede Beira  Interior 
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 
Linha  que a travessa  o Rio Ponsul numa zona  de passagem e c onc entraç ão de aves. 
Linha  identific ada  c omo c ausad ora  de morta lidade em Águia  Cobreira , Cegonha  
Branc a  e Noitibó Europeu. 
 
No âmb ito da  elec troc ussão: apoios c om sec c ionadores de montagem horizonta l; a  
c onfiguraç ão da s travessas imp lic a  pequenas d istânc ias entre pontos em tensão. 
 
No âmb ito da  c olisã o: Linha  pouc o visível.  
 

 PONSUL 
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MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intervenç ão nas linhas MT que a limentam os PT’ s 1379, 1378 (a té apoio 2), 1377 (a  pa rtir 
apoio 22), 1385, 1376, 1293, 1151, 1155 (a té ap oio 2), 1453, 1461, 9158, 9204, 1386 e 
1413).  

 

Consistiu na : 

·  c oloc aç ão de sina lizaç ão (sa lva  pássa ros) nos três c ondutores c om inter 
d istânc ia  de 15 metros por fase (5 metros em perfil), ob rigando a  
desmontagem e posterior regulaç ão dos c ond utores,  

·  c oloc aç ão de p rotec tores isolantes em p inç as d e amarraç ão e de suspensão,  

·  c oloc aç ão de p rotec tores em c ond utores (extensores de p rotec ç ão de p inç a ),  

·  substituiç ão de todos os a rc os e fiad ores p or a rc os e fiadores em c abo 
c oberto,  

·  substituiç ões de a lgumas a rmaç ões pa ra  amarra ç ão,  

·  substituiç ão de sec c iona dores d e montagem horizonta l por montagem vertic a l,  

·  c oloc aç ão de d isp ositivos anti nid ific aç ão/ pouso em todos os apoios de 
amarraç ão,   

·  c oloc aç ão de ap oios de nid ific aç ão, 

Certos traba lhos foram rea lizados c om rec urso a  tec nolog ia  TET/ MT ou a  utilizaç ão de 
geradores de emergênc ia  pa ra  minimiza r os período de interrupç ão de energ ia . 
 
Alguma s das ta refas rea lizadas foram efec tuadas em horá rio extra  labora l e de fim-de-
semana , pa ra  minimiza r o impac to dos mesmos junto d os c lientes, os qua is fora m 
p reviamente c ontac tados. 

 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 
Extensão de rede intervenc ionada : 17.260 m 
Extensão de rede sina lizada : 17.260 m 
Numero d e apoios intervenc ionados: 120 
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          
 

 
ZPE do Tejo Internac iona l 
Conc elho d e Idanha  a  Nova  
Área  de Rede Beira  Interior 
 
IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 
Linha  identificada  c omo c ausadora  de morta lidade de Cegonha  Branc a , Sisão, 
Gra lha  Preta  e Codorniz. 
 
No âmb ito da  elec troc ussão: apoios c om sec c ionadores de montagem horizonta l; a  
c onfiguraç ão da s travessas imp lic a  pequenas d istânc ias entre pontos em tensão. 
 
No âmb ito da  c olisã o: Linha  pouc o visível.  

ROSMANINHAL I 
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MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 

 
 
 
Intervenç ão nas linhas MT pa ra  os PT’ s 2067,2073,2187,2074 e 2075. 
 
Consistindo na   

·  c oloc aç ão de sina lizaç ão (sa lva  pássa ros) nos três c ondutores c om inter 
d istânc ia  de 15 metros por fase (5 metros em perfil), ob rigando a  
desmontagem e posterior regulaç ão dos c ond utores,  

·  c oloc aç ão de p rotec tores isolantes em p inç as d e amarraç ão e de suspensão,  

·  c oloc aç ão de p rotec tores em c ond utores (extensores de p rotec ç ão de p inç a ),  

·  substituiç ão de todos os a rc os e fiad ores p or a rc os e fiadores em c abo 
c oberto,  

·  substituiç ões de a lgumas a rmaç ões pa ra  amarra ç ão,  

·  substituiç ão de sec c iona dores d e montagem horizonta l por montagem vertic a l,  

·  c oloc aç ão de d isp ositivos anti nid ific aç ão/ pouso em todos os apoios de 
amarraç ão,   

·  c oloc aç ão de ap oios de nid ific aç ão, 

 
Certos traba lhos foram rea lizados c om rec urso a  tec nolog ia  TET/ MT ou a  utilizaç ão de 
geradores de emergênc ia  pa ra  minimiza r os período de interrupç ão de energ ia . 
 
Alguma s das ta refas rea lizadas foram efec tuadas em horá rio extra  labora l e de fim-de-
semana  pa ra  minimiza r o impac to dos mesmos junto dos c lientes, os qua is foram 
p reviamente c ontac tados. 

 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 
Extensão de rede intervenc ionada : 6.850 m 
Extensão de rede sina lizada : 6.850 m 
Numero d e apoios intervenc ionados: 51 
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          
 

 
ZPE Tejo Internac iona l 
Área  de Rede Beira  Interior 
 
 
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 
Linha  que a travessa  o território do únic o c a sa l de Águia  Imperia l Ibéric a  em Portuga l. 
 
No âmb ito da  elec troc ussão: apoios c om sec c ionadores de montagem horizonta l; a  
c onfiguraç ão da s travessas imp lic a  pequenas d istânc ias entre pontos em tensão. 
 
No âmb ito da  c olisã o: Linha  pouc o visível.  

ROSMANINHAL II 
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MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intervenç ão nas linhas MT que a limentam os PT’s 2012, 2007, 2088, 2033, 2192 e linha 
Soa lheiras (1º vão).  
 

Consistindo na : 

·  c oloc aç ão de sina lizaç ão (sa lva  pássa ros) nos três c ondutores c om inter 
d istânc ia  de 15 metros por fase (5 metros em perfil), ob rigando a  
desmontagem e posterior regulaç ão dos c ond utores,  

·  c oloc aç ão de p rotec tores isolantes em p inç as d e amarraç ão e de suspensão,  

·  c oloc aç ão de p rotec tores em c ond utores (extensores de p rotec ç ão de p inç a ),  

·  substituiç ão de todos os a rc os e fiad ores p or a rc os e fiadores em c abo 
c oberto,  

·  substituiç ões de a lgumas a rmaç ões pa ra  amarra ç ão,  

·  substituiç ão de sec c iona dores d e montagem horizonta l por montagem vertic a l,  

·  c oloc aç ão de d isp ositivos anti nid ific aç ão/ pouso em todos os apoios de 
amarraç ão,   

·  c oloc aç ão de ap oios de nid ific aç ão, 

·  inserç ão de dois ap oios 33 A e 43 A a  meio vão, de forma  a  manter a  linha  em 
c ond iç ões regulamenta res.  

 
Certos traba lhos foram rea lizados c om rec urso a  tec nolog ia  TET/ MT ou a  utilizaç ão de 
geradores de emergênc ia  pa ra  minimiza r os período de interrupç ão de energ ia . 
 
Alguma s das ta refas rea lizadas foram efec tuadas em horá rio extra  labora l e de fim-de-
semana  pa ra  minimiza r o impac to dos mesmos junto dos c lientes, os qua is foram 
p reviamente c ontac tados. 
 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 
Extensão de rede intervenc ionada : 9.907 m 
Extensão de rede sina lizada : 9.907 m 
Numero d e apoios intervenc ionados: 78  
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pa rque Na tura l da  Serra  de S. Mamede 
Área  de Rede Va le do Tejo 
 
 
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 

Linha  em zona  c om gra nde densidade d e aves nec rófagas. Pa rte da  linha  a travessa 
um ponto d e água . Identificada  c omo c a usad ora  de morta lidade em abutre negro, 
g rifo , tordo ruivo, entre outras. 

No âmb ito da  elec troc ussão: apoios c om sec c ionadores de montagem horizonta l, a  
c onfiguraç ão da s travessas imp lic a  pequenas d istânc ias entre pontos em tensão. 

 
NO âmb ito da  c olisão: Linha  pouc o visível.  

 

 
 
 
 
 

TAGARRAIS - ARRONCHES 
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MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As med idas de mitigaç ão dos risc os de elec troc ussão, seguem estra tég ias d iferentes: 

·  mod ific a r o uso d o apoio pelas aves, imped indo que pousem em zonas 

perigosas; 

·  a rvora r apoios espec ific amente pa ra  as aves que norma lmente os utilizam, 

ma is a ltos c om c ond iç ões de poiso e visib ilidade: 

·  ac tua r na  forma  da travessa  e isoladores, pa ra  d iminuir o risc o de 

elec troc ussã o, inc luindo se nec essá rio o isolamento das pa rtes sob  tensão. 

 

Pa ra  reduç ã o da  elec troc ussã o, foram adop tada s as seguintes med idas: 

·  isola r os c ondutores sob re os isoladores ríg idos d e eixo vertic a l; 

·  c oloc aç ão de p rotec tores isolantes em p inç as d e amarraç ão e de suspensão,  

·  substituiç ão de todos os a rc os e fiad ores p or a rc os e fiadores em c abo 
c oberto,  

 

Pa ra  reduç ã o da  c olisão, foram sina lizados os c ondutores.  Na  d isp osiç ão em triângulo 

sina lizando o c ondutor superior e no ga lha rdete os dois c ond utores, superior e inferior, 

c om esp ira is simp les, d e c inc o em c inc o metros. 

 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 
Extensão de rede intervenc ionada : 3.958 m 
Extensão de rede sina lizada : 3.958 
Número d e apoios intervenc ionados: 18 
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          
 

 
 
ZPE Campo Ma ior 
Área  de Rede Va le do Tejo 
 
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 
Linha  que a travessa  á reas importantes pa ra  aves estepá rias. Identific ada  c omo 
c ausadora  de morta lidade de c egonha  b ranc a  e c orvo. 
 
No âmb ito da  elec troc ussão: apoios c om sec c ionadores de montagem horizonta l; a  
c onfiguraç ão da s travessas imp lic a  pequenas d istânc ias entre pontos em tensão. 
 
No âmb ito da  c olisã o: Linha  pouc o visível.  

RETIRO CAMPO MAIOR 



 

 

PROTOCOLO AVIFAUNA 
INTEGRAÇÃO DE LINHAS 

  

GRUPO DE TRABALHO AVES SELVAGENS 
AGOSTO 2005 

11 

 
 

MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 
 

 

 

 

 

 

 As med idas de mitigaç ão dos risc os de elec troc ussã o, seguem dua s estra tég ias 

d iferentes: 

·  mod ific a r o uso d o apoio pelas aves, imped indo que pousem em zonas 

perigosas; 

·  ac tua r na  forma  da travessa  e isoladores, pa ra  d iminuir o risc o de 

elec troc ussã o, inc luindo se nec essá rio o isolamento das pa rtes em tensão. 

 

Para  reduç ã o da  elec troc ussã o, foram adop tada s as seguintes med idas: 

·  isola r os c ondutores sob re os isoladores ríg idos d e eixo vertic a l; 

·  c oloc aç ão de p rotec tores isolantes em p inç as d e amarraç ão e de suspensão,  

·  substituiç ão de todos os a rc os e fiad ores p or a rc os e fiadores em c abo 
c oberto,  

·  isola r o c ond utor em c erc a  de 1.4m, a  pa rtir do seu ponto de fixaç ão; 

·  isola r o c ond utor em c erc a  de 0.7m, junto às p inç as de amarraç ão; 

·  isola r a rc os; 

·  substituir os sec c ionad ores horizonta is por vertic a is; 

·  desmonta r os sec c ionad ores q ue se c onsidera rem d ispensáveis; 

·  c oloc aç ão de d ispositivos anti-poiso. 
 

Os sec c ionad ores 8308, 8309 e 8310 foram desmontados e substituídos p or OCR´s. 

 

Para  reduç ão da  c olisão, foram sina lizados os c ondutores. Na  d isposiç ão em triângulo 

sina lizando o c ondutor superior e no ga lha rdete os dois c ond utores, superior e inferior, 

c om esp ira is simp les, d e c inc o em c inc o metros. 

 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 
 

Extensão de rede intervenc ionada : 14.099 m 
Extensão de rede sina lizada : 13.378 m 
Numero d e apoios intervenc ionados: 97 
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          
 

 
 
ZPE Castro Verde 
Área  de Rede Alentejo; Conc elho d e Mértola  
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 
No âmb ito da  elec troc ussão: apoios c om sec c ionadores de montagem horizonta l; a  
c onfiguraç ão da s travessas imp lic a  pequenas d istânc ias entre pontos em tensão. 
 
No âmb ito da  c olisã o: Linha  pouc o visível.  

 

 
 
 

NAMORADOS AZINHAL 
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MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
   

 

 

 

 

 

 

 

Pa ra  reduç ã o da  elec troc ussã o, foram adop tada s as seguintes med idas: 

 

·  isolamento dos c ondutores sob re os isolad ores ríg idos de eixo vertic a l; 

·  c oloc aç ão de p rotec tores isolantes em p inç as d e amarraç ão e de suspensão,  

·  c oloc aç ão de a rc os c obertos em amarraç ões, derivaç ões e apa relho de 
manobra ,  

Pa ra  reduç ão da  c olisão foi insta lada  sina lização intensiva  de linhas por d ispositivos 
sa lva -passá ros do tipo esp ira l, ap lic ados nas três linhas de 3,0 em 3,0m 
a lternadamente. 

 

 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 
Extensão de rede intervenc ionada : 2.975  m 
Extensão de rede sina lizada : 2.975 m 
Número d e apoios intervenc ionados: 16 
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          

 
 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 
Linha  identific ada  c omo c ausad ora  d e morta lidade de Cegonha  c egonha  b ranc a , 
c orvo, toutinegra -c a rrasqueira , felosa  music a l, c otovia  pequena  e rola  turc a . 
 
No âmb ito da  elec troc ussão: apoios c om sec c ionadores de montagem horizonta l, a  
c onfiguraç ão da s travessas imp lic a  pequenas d istânc ias entre pontos em tensão. 
 
No âmb ito da  c olisã o: Linha  pouc o visível.  
 

 
MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 

Para  reduç ã o da  elec troc ussã o, foram adop tada s as seguintes med idas: 

 

·  isolamento dos c ondutores sob re os isolad ores ríg idos de eixo vertic a l; 

·  c oloc aç ão de p rotec tores isolantes em p inç as d e amarraç ão e de suspensão,  

·  c oloc aç ão de a rc os c obertos em amarraç ões, derivaç ões e apa relho de 
manobra ,  

·  c oloc aç ão de a rc os c obertos em amarraç ões, derivaç ões e apa relhos d e 
manobra ,  

·  substituiç ão de sec c ionadores de montagem horizonta is em poste de betão 
por montagem vertic a l.  

 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 
Extensão de rede intervenc ionada : 10.496 m 
Extensão de rede sina lizada : 0 m (c a rac terístic as do c ond utor não permitem sina lizaç .) 
Numero d e apoios intervenc ionados: 67 

CERRO DO CALVÁRIO – CORTE DE COBES 

Parque Na tura l Va le do Guad iana , ZPE d o Guad iana  e ZPE Castro Verde 
(Troç o Va le de Aç or de Ba ixo – Algod or – Gangas – Conc elho Métola ) 
Área  de Rede Alentejo 
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          
 

 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 

Linha  identificada  c omo c ausad ora  de morta lidade de peneireiro c omum, águia  de 
asa  redonda , c egonha  b ranc a , águia  c ob reira , bufo rea l, c orvo, g ra lha  p reta , 
p ic anç o rea l, estorininho, pa to rea l, ga rç a  boieira , trigueirão. 
 

No âmb ito da  elec troc ussão: apoios c om sec c ionadores de montagem horizonta l; a  
c onfiguraç ão das travessas imp lic a  pequenas d istânc ias entre pontos em tensão; linha 
ma iorita riamente em triângulo c om isolad ores ríg idos. 
 

No âmb ito da  c olisã o: Linha  pouc o visível.  
 

 

MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 
Pa ra  reduç ã o da  elec troc ussã o, foram adop tada s as seguintes med idas: 

·  isolamento dos c ondutores sob re os isolad ores ríg idos de eixo vertic a l; 

·  c oloc aç ão de p rotec tores isolantes em p inç as d e amarraç ão e de suspensão,  

·  c oloc aç ão de a rc os c obertos em amarraç ões, derivaç ões e apa relho de 
manobra ,  

·  c oloc aç ão de a rc os c obertos nas amarraç ões, derivaç ões e apa relhos de 
manobra ,  

·  substituiç ão de sec c ionadores horizonta is e postes de betão pelos equiva lentes 
vertic a is, 

Pa ra  reduç ão da  c olisã o foi insta lada sina lizaç ão intensiva  das linhas por d ispositivos 
sa lva -pássa ros d o tipo esp ira l, ap lic ados nas três linhas de 3,0 em 3,0m a lternadamente 
 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 

Extensão de rede intervenc ionada : 10.681m 
Extensão de rede sina lizada : 10.681 
Numero d e apoios intervenc ionados: 68 

ALJUSTREL -  SE PORTEIRINHOS 

ZPE de Castro Verde 
(Troç o Castro Verde – Carregueiro,  Conc elhos Aljustrel e Castro Verde) 
Área  de Rede Alentejo 
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          
 

 
 
Conc elho Castro Verde 
ZPE Castro Verde 
Área  de Rede Alentejo 
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 
Linha  identific ada  c omo c ausad ora  de morta lidade de c egonha  b ranc a , g ra lha  
p reta , sisão, c od orniz. 
 
No âmb ito da  elec troc ussão: apoios c om sec c ionadores de montagem horizonta l, a  
c onfiguraç ão da s travessas imp lic a  pequenas d istânc ias entre pontos em tensão. 
 
No âmb ito da  c olisã o: Linha  pouc o visível.  
 
 
 

MÉRTOLA - CASTRO VERDE 
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MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 
Pa ra  reduç ã o da  elec troc ussã o, foram adop tada s as seguintes med idas: 

 
·  isolamento dos c ondutores sob re os isolad ores ríg idos de eixo vertic a l; 

·  c oloc aç ão de p rotec tores isolantes em p inç as d e amarraç ão e de suspensão,  

·  c oloc aç ão de a rc os c obertos em amarraç ões, derivaç ões e apa relho de 
manobra ,  

·  c oloc aç ão de a rc os c obertos em amarraç ões, derivaç ões e apa relhos de 
manobra ,  

·  substituiç ão de sec c ionadores vertic a is em postes de betão pelo eq uiva lente 
vertic a l, 

Pa ra  reduç ã o da  c olisã o foi insta lada  sina lizaç ão intensiva  de linhas por d ispositivos 

sa lva -pássa ros d o tipo esp ira l ap lic ados nas três fases de 3,0 em 3,0m, a lternadamente. 

 

 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 
Extensão da  Intervenç ão: 3.792 m 
Extensão de rede sina lizada : 3.792 m 
Número d e apoios intervenc ionados: 22 
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                   

ZPE Tejo Internac iona l 

 

Linha  ST – 48 – 1– 1 Bac a lhau Portuga l e ST – 48 – 1– 1Var Bac a lhau Portuga l - SAIMA 

Sa linhas do Samouc o, Alc oc hete. 

(Planta  de Loc a lizaç ão não d isponível)  

 

 
 
IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 
Linha  a travessa  sa linas, p rovoc and o morte por c o lisão a  grande número d e aves. 

 

 
 
MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 
Desvio de traç ado. Troç os de linha  identific ados c omo p rob lemátic os, desmontados 

 

 

 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 
Extensão de Linha  desmontada : 850 m 
Extensão de linha  montada : Não c ontab ilizada  pa ra  efeitos de p rotoc olo 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALINAS DO SAMOUCO 
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LOCALIZAÇÃO                                                                                                                                          
 
ZPE Sabor, Maç as e Angueira  
Troç o entre Va le Verde e S. Pedro de Meirinhos 
 
 
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
 
Linha  a travessa  á rea  de a limentação e rep rod uç ão de águia  de bonelli e b ritango 
 
No âmb ito da  elec troc ussã o: ap oios c om sec c ionadores de montagem horizonta l 
Linha  c om sec c ionadores horizonta is, a  c onfiguraç ão das travessas imp lic a  pequenas 
d istânc ias entre pontos em tensão. 
 
No � mb ito da  c olisão: Linha  pouc o visível.  

 

 

 

MEDIDAS CORRECTIVAS APLICADAS 
 
Alteraç ão de traç ado. Desmontagem de troç o p rob lemátic o sob re a  Ribeira  de São 
Pedro e c onstruç ã o de troç o a lterna tivo perc orrendo apenas terreno agríc ola  de 
amendoa l e oliva l. Novo traç ado ed ific ado junto a  c aminhos existentes. Linha  nova  
c onstruída  c om rec urso a  tipolog ia  identific ada  c omo minimizad ora  do impac te nas 
aves. 
 

 

 

ESTATÍSTICA DA INTERVENÇÃO 

 
Extensão de Linha  montada : 3500 m 
Extensão de Linha  Desmontada : 2500 m 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

S PEDRO MEIRINHOS 
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LINHA 
Loc a lizaç ão  EXTENSÃO 

CORRECÇÃO 
(m) 

EXTENSÃO 
SINALIZAÇÃO 

(m) 

Nº 
APOIOS  

S Pedro de Meirinhos Mogadouro 6.000 3.500 n.a . 

Retiro - Campo Ma ior Campo Ma ior 14.099 13.378 97 

Tagarra is - Arronc hes Arronc hes 3.958 3.958 18 

Aljustrel - Porteirinhos 
Aljustrel /  Castro 

Verde 
10.681 10.681 68 

Cerro/ Ca lvário – Corte/ Cobres Mértola  10.496 0 67 

Mértola  - Castro Verde Castro Verde 3.792 3.792 22 

Namorados - Azinha l Mértola  2.975 2.975 16 

Ponsul Idanha  – a  - Nova  17.260 17.260 120 

Rosmaninha l I Idanha  – a  - Nova  6.850 6.850 51 

Rosmaninha l II Idanha  – a  - Nova  9.907 9.907 78 

Sa linas do Samouc o Alc oc hete 850 n.a . n.a . 

Tota l 86.868 

n.a . não se ap lic a  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

ESTATÍSTICAS DA INTERVENÇÃO - RESUMO 
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 Obra  Ac ç ão Protoc olo avifauna  Custo [€] 

S Pedro de Meirinhos 
(desmontagem) 

EDIS-C2003-359479 c orrec ç ão extra  - interreg  4.518,17 

S Pedro de Meirinhos 
(linha  nova ) 

EDIS-C2003-359482 c orrec ç ão extra  - interreg 73.601,11 

Retiro - Campo Ma ior 
EDIS-C2003-344535 
EDIS-C2004-465819 

c orrec ç ão  interreg 49.360,03 

Tagarra is - Arronc hes EDIS-C2004-465820 c orrec ç ão  interreg 23.790,63 

Aljustrel - Porteirinhos 
EDIS-C2004-512321  
EDIS-C2004-512331 

c orrec ç ão  interreg 40.032,02 

Cerro/ Ca lvário – Corte/ Cobres 
EDIS-C2004-512221 
EDIS-C2004-51228 

c orrec ç ão  interreg 19.610,37 

Mértola  - Castro Verde 
EDIS-C2004-512427 
EDIS-C2004-512434 

c orrec ç ão  interreg 18.790,67 

Namorados - Azinha l 
EDIS-C2004-512310 
EDIS-C2004-512312 

c orrec ç ão  interreg 11.410,89 

Ponsul EDIS-C2004-477493 c orrec ç ão  interreg 101.694,98 

Rosmaninha l I EDIS-C2004-465238 c orrec ç ão  interreg 53.699,46 

Rosmaninha l II EDIS-C2004-466381 c orrec ç ão  interreg 100.822,97 

Sa linas do Samouc o EDIS-C2004-465897 c orrec ç ão extra  - interreg 5.011,62 

    
  Tota l 502.342,91 

 
 
 

Custos Méd ios  
€/  Km €/  apoio 

5.239 781 
Não é ap licável a  montagem/ desmontagem de linhas 

 
 

FINANCIAMENTO 
INTERREG [€] EDP DISTRIBUIÇÃO [€] TOTAL [€] 

243.118,75 259.224,16 502.342,91 
 
 

CUSTOS 


